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UTP via receptores P2Y na célula de Schwann:
Mudanças na biologia da célula de Schwann
ligadas ao reparo neural



Objetivos

O objetivo do estudo foi avaliar a influência da UTP sobre receptores P2Y bem como sobre 
respectivos padrões de resposta de síntese proteica intracitoplasmática.1

UTP a�ects the Schwannoma cell line proteome through P2Y receptors
leading to cytoskeletal reorganisation

Nucleotídeos auxiliam no direcionamento da célula de Schwann
ao ponto lesionado do nervo periférico bem como no início da remielinização axonal.

Estímulo com UTP Remodelação proteica

UTP ativa
receptores P2Y

Modelo in vitro ↑ síntese/expressão 
de proteínas ligadas
à organização celular

Célula de Schwann

Os nucleotídeos atuam como sinalizadores autócrinos na célula de Schwann.

Formação de filópodos
e lamelidópodos*

Auxílio no inicio da 
remielinização axonal

(*) Prolongamentos celulares



UTP, via receptores P2Y, induziu a formação de filópodos e lamelidópodos nas 
células de Schwann para o início da remielização axonal.1

Avaliação da ação de UTP nos mecanismos relacionados a
remielinização axonal pelas células de Schwann

UTP proporcionou a formação de filópodos e lamelidópodos:

     Organização das células de Schwann

     Direcionamento ao local da lesão

     Interação com o axônio

UTP aumenta a expressão da proteína Arp3:
Proteína envolvida na reorganização do citoesqueleto de actina

Resultados observados
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UTP aumenta a expressão da proteína PDI:
Proteína-chave na resposta proteica de stress celular

Célula de Schwann ativa a adaptação intracelular:

     A célula de Schwann tem ativada sua adaptação intracelular pela UTP
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